CONSIDERAÇÕES FINAIS

Indagando a morte, o destino espiritual após a morte no domínio das idéias, na especulação entelectual, seja ela religiosa, filosófica ou científica, temos sempre um campo profílifico de discussões e indagações sobre um determinado estado, a morte, à partir de umma outra situação que lhe seria completamente diferente, a vida.

Neste percurso labiríntico, caminhamos com emoção, esta sim a extremidade visível do fio condutor frequentemente escondido no céu ao lado de Deus Pai, no Hades entre sombras sedentas, com Osíris herático e divino, na roda das reencarnações onde todos encontram o seu eterno renascer e, finalmente, na esperança de escapar da dor e do sofrimento com a Suprema Libertação ou após o Julgamento Final.

Tentei puxar o fio de maneira adequada, abrindo uma cortina onde pedaços de passado se desvendaram e desmoronaram. Numa anamnese a gosto dos contemporâneos, procurei encadear as lembranças dos pensamentos religiosos, nas vertentes filosófica, na asséptica ciência, nas narrativas angustiadas, solenes, genéricas e atemporais de cada fala sagrada, fosse ela escatológica, messiânica, salvacionista ou reencarnacionista, tendo em mira a marca suprema, a intangibilidade máxima da existência humana, a morte.

Na atualidade, o debate filosófico e religioso opõe crentes e ateus em torno de suas afirmações antinômicas: tudo acaba com a interrupção das funções orgânicas e nenhum processo psíquico subsiste separado da vida biológica, ou, ao contrário, o fim do corpo material não elimina a sobrevivência da essência imperecível. Todo este debate exprime a vertigem diante da mortalidade, da extinção. E caminhamos, balançando entre a perpetuação do espírito após a morte ou a impossibilidade da sobrevivência fora do veículo biológico, o Grande NADA.

Podemos ter idéias sobre a morte, elaborar teorias, fábulas, esquemas abstratos, esperanças ou temores, doutrinas, dogmas, teorias científicas muito pouco relacionadas com a real experiência da morte, dos profundos e contraditórios sentimentos comuns a todos que pensam no assunto. No plano das religiões, dos sistemas filosóficos e em alguns estudos científicos contemporâneos, aparentemente algo não morre. Mas, o que não morre? A alma, o espírito, a mente, a psique, a memória, as sensações e as imagens?

A noção de alma individual submetida a penas, recompensas ou à mais completa aniquilação, coloca em jogo a realidade individual do Eu, numa continuidade metafísica espiritual. Desta maneira, poderíamos imaginar a morte, a sobrevivência e a reencarnação como necessidade da memória e esperanças pessoais.

Numa sociedade marcada pela consciência da expiação, do pecado, da soberania de um Deus dominador, vingativo e perseguidor de todo a geração dos descendentes de Adão e Eva, a morte aparece como monstruosa anomalia, uma ultrajante condição dos expulsos do Paraíso, condenados ao trabalho, sofrimento, degradação, privados do estatutp. Nesta perspectiva, a morte é dissociada da vida. No início, Deus havia feito o homem à sua imagem e semelhança, portanto, imortais. A morte é a marca da expiação, da vergonha e da infâmia, o sinal do mal absoluto e, ao morrermos, sofremos uma horrível punição.

A morte é um escândalo, um insulto, a lembrança da derrota e da capitulação definitiva da condição humana, inferior e degradada. Não desejamos conviver com ela, nem com os mortos. A sua idéia causa constrangimento e temor. Na sociedade atual, mobilizamos contra ela todos os recursos possíveis para baní-la dos nossos olhos e pensamento. Escondemos os moribundos, escamoteamos as agonias, os velórios e funerais, nos recusamos a admitir o envelhecimento, congelamos os mortos esperando uma suposta ressurreição. Fazemos uma patética guerra mortal aos seus sinais, num voluntarismo desenfreado. Jamais uma cultura havia amaldiçoado e dramatizado tanto a morte, pois ela aparece como uma traição, um odioso pacto denegrinando o gênero humano. E assim, chegamos ao hipotético NADA: morro e fim. Assim consolo minha impotência, mesmo que alguns poucos, inconvenientemente, importunem com religião, filosofias, ciência e aparelhos tecnológicos, em eterno contato com os mortos e o Além.

Numa situação onde prevalece apego e necessidade de perseguir alguma coisa existente em nossas individualidades pretensamente imortais, constróem-se edifícios mentais artificiais, imaginários, projeções de sequências repetitivas do passado sobre uma 'realidade' no Além, onde apesar dos pesares, dos caldeirões, da sede ou das delícias, transparece a reconfortante impressão de um mundo conhecido, estável e regido por leis razoáveis. Nada de turbilhões frenéticos, vibrações fugazes, movimentações e evanescências para um acontecimento inexorável.

Mas, vista de um outro ângulo, característico de certas formas filosófico-religiosas, a morte apresenta a sabedoria inevitável da vida, a essência do devir, no movimento incessante de metamorfose e transformações. Morremos ao nascer, ao crescer, ao mudarmos de idéias, de amores, de gostos, desapegos, no silêncio e no esquecimento. Temos a morte de nossos impulsos, de uma opinião, de um pensamento, através de dissolições, transformações e cessações. E isto não é mal: apenas uma inevitável corrente de mistérios encadeando vidas e mortes. Portanto, comparações, indignações, julgamentos são ações exteriores, projetando nossos esquemas mentais e temores diante dos acontecimentos, sejam da vida como da morte. Compreender o segredo da vida, da existência, do 'quem sou eu' levaria à compreensão do segredo da morte, o sentido daquilo que ultrapassa toda e qualquer lógica imersa nas dimensões do meu corpo e da minha realidade mental, a eterna realidade que constrói e destrói o Cosmos.

Nesta perspectiva, vida e morte surgem como faces complementares de um mesmo dinamismo onde tudo muda sem parar, sendo ao mesmo tempo criação, conservação e destruição. Esta associação está representada nas divindades e nos textos sagrados das antigas tradições. A morte tem, portanto, muitas faces. Desde a criança morta até o velho extinguindo-se naturalmente; do assassino à vítima inocente. Todas as experiências existenciais na vida e na morte, amargas, absurdas ou felizes, são papéis fugazes, máscaras múltiplas e móveis dentro de uma Realidade Estática e Unica: O Eterno, Imutável e Absoluto, que não pode ser renomeado nem compreendido.

Os destinos particulares fazem parte de um jogo divino, de separação e união, do conhecido e desconhecido, do começo e do fim. Cada um de nós, na sua mutabilidade e eterno devir, sendo e desaparecendo em cada emoção, sensação, pensamento e ação, na fala e no silêncio, na memória e no esquecimento, na vida e na morte, está repleto da perenidade, de Eternidade, nos olharres e destinos particulares, nas experiências individuais, no Imutável que habita entre batidas do coração.

Cada vida significa uma vontade de existir, uma necessidade de vir-a-ser, uma realização de experiências favoráveis e desfavoráveis, acendendo e apagando o tempo todo. Para tanto, é necessário que exista uma continuidade sutil, uma alma individual realizando os anseios do grande cósmico entre diferenças e identidades, um plano sutil onde se projeta a Imortalidade e a Eternidade no movimento, na vida e na morte, sem esplicação em nenhum sistema filosófico ou teológico, todos e sempre limitados pelo nosso entendimento e limitações culturais.

Este raciocínio conduz a uma tolerância fundamental, ao saber que no plano das idéias tudo é relativo, parcial e particular. Porém, a grande maioria continua submersa nas subjetividades e miragens dos sentidos, necessitando de leis, doutrinas, teologias, mitos e rituais. Estamos no campo das tradições, da utilização de símbolos, das narrativas mitológicas e das exposições doutrinárias adaptadas às sensibilidades particulares, aos contextos históricos, geográficos e culturais de cada época e sociedade. E, desta forma, as interpretações e descrições variam consideravelmente em imagens, esquemas ou formas.

Aqui estivemos falando delas, tentando exprimir o  intraduzível. Um campo vasto e denso, elaborado pelas condições históricas e necessidades pessoais, de encontrar explicações. Mas, acima de tudo, representação do que não compreendemos, seja a Criação, o Cosmos, a vida ou a morte.

Um complexo emaranhado sem certo ou errado, verdade ou mentira, real ou irreal, mas simplesmente, anseios e vontades humanas descritas em imagens e sensações dotadas de intensa representação objetiva. Sem isto não poderíamos pensar no sucesso do pensamento religioso e das modernas pesquisas científicas sobre a morte, a imortalidade ou a reencarnação. Sob este ponto de vista, o Reino dos Mortos do deus Yama é tão real quanto  o Apocalipse de João, as onze mil virgens do Alcorão, o Hades, o céu de Osíris, as visões de Swedenborg, a Divina comédia de Dante, os Lokas da tradição budista e as descrições do Bardo Thodol ou os Campos de Caça dos indígenas.

Mas devemos especular sobre a natureza das sensações e imagens sucessivas apresentadas. No profundo substrato localizado além das diferentes aparências e imagens projetadas por cada tradição religiosa ao longo das diferentes épocas, existe um corolário espantosamente comum.

Em primeiro, lugar, a imagem de vôo, flutuação e viagem da alma descritas e organizadas de acordo com os deferentes modelos religiosos. Na expressão egípcia, a alma tem a forma alada e o morto realiza uma viagem perigosa e arriscada, em direção ao reino dos deuses. Também assim acontece com os mortos dos tempos homéricos, nas experiências xamânicas e nos rituais dos Mistérios da antiguidade. A tradição católica nos aponta diversas imagens. Os mortos da tradição hinduísta também são conduzidas ao reino dos Mortos. Descrições deste tipo aparecem nos estudos recentes sobre experiências no limiar da morte, despidos de conotação religiosa.

Em segundo lugar, frequentemente sobreposta de maneira confusa, temos a imagem do sono profundo, do morto imerso em sonos profundos, para passar a um lento despertar em um local determinado, antes ou depois de beber uma água determinada, o que implica numa situação espiritual específica ou, até mesmo, uma nova encarnação. Isto aconteceu com Er, nas margens do rio Ameles junto a almas acampadas, sedentas e compelidas a beber das estranhas águas que fazem com que se percam as lembranças e fiquem imersas no profundo sono até o seu renascimento. Esta tradição dos m ortos que dormem e aguardam o soar das trombetas anunciando o Dia Final, está no cristianismo primitivo, na tradição dos movimentos protestantes, na ortodoxia judaica.

Em terceiro lugar, vem as imagens do Além. Descrições de tribunais, julgamentos, salas, salões, campos floridos, lugar de sombras, rios, lagos, montanhas, cidades semelhantes às terrenas, cavernas, sob variadas formas e imagens características das culturas, épocas e regiões. Os lugares de Outro Mundo podem ser religiões paradisíacas onde os mortos desfrutam de prazeres, conforto e bem-aventurança. Em épocas de fome e agruras, um lugar de fartura, segurança; para os povos do deserto, representa a abundância de frescor e água; para aqueles que almejam a espiritualidade, lá goza-se a visão de Deus, após o Grande Dia um lugar de plenitude, da imortalidade; ou então, a imagem e semelhança da Terra, junto com parentes, amigos e divindades. Mas o Outro Lado também pode ser um espaço de expiação, purgação de penas e pecados, de castigos e sofrimentos, temporários ou eternos com caldeirões, chumbo derretido, fome, sede, esquecimento, remorsos. O purgatório ou o inferno para todos os que ignoram a conduta correta por cada religião, durante suas vidas.

Nestas regiões do outro Mundo, além dos mortos encontram-se seres espirituais, divindades, parentes e amigos. Também aqui, estes seres podem ser anjos ou demônios, divindades benéficas ou iradas, amigos ou inimigos, parentes ou desconhecidos. Fornecendo ajuda espiritual ou clamando vingança e punição pelos erros.

De acordo com cada conjunto de crenças religiosas, estas situações podem ser provisórias ou definitivas, uma recompensa ou uma punição, mas sempre o inevitável destino da alma, daquilo que não morre com a morte e que tem gravado, a ferro e fogo, de forma indelével, o que se foi em vida: atos, pensamentos, desejos, emoções, vícios, doenças, deformidades.

Num primeiro caso, pode-se superar, ou não, este estado de coisas. Nas tradições religiosas que não pressupõem retornos à vida terrena, pode-se padecer e purificar após a morte, alcançando ou não a Eternidade ao lado de Deus ou na condenação infernal eterna. Evidentemente, tal raciocínio suscitou os mais acirrados debates e questionamentos. O que não impediu, nem impede, de ser uma das formas mais tradicionais de pensamento religioso. Num segundo caso, após uma existência espiritual sob determinadas condições melhores ou piores, volta-se à condição encarnada, numa nova experiência de dor e sofrimento. Nas tradições orientais este retorno é visto como castigo, uma consequência da ignorância e dos apegos que prendem o homem à infelicidade e à ilusão; para os espíritas é a possibilidade de continuar o aprimoramento e a evolução espiritual.

Este foi o trabalho desenvolvido tentando apresentar a história de algumas religiões, de formas filosóficas e científicas que, pala sua importância, vem há séculos respondendo perguntas para a morte e a sobrevivência espiritual, falando da imortalidade da alma e de seu destino, fornecendo normas e parâmetros para a moral e ética cotidiana, acenando com recompensas ou punições pela eternidade e, frequentemente, enriquecendo materialmente suas instituições.

Diversos pesquizadores das ciências humanas têm seus olhares voltados para a complexidade do tema da morte. Na antropologia as práticas e crenças funerárias associadas a concepções, ritos e processos sociais definidos em culturas diferentes, foram estudadas para uma melhor compreensão das estruturas culturas dos mais diferentes grupos. Estudou-se a apropriação cultural da morte através de uma larga relação com formas culturais possíveis das sociedades, as práticas e concepções específicas, resultados de arranjos estruturais particulares, dentro dos grupos sociais de momentos históricos específicos. Cada escola teórica percebeu a morte de acordo com a sua forma e estilo, porém marcando o tema como de importância fundamental para a compreensão das sociedades e culturas.

Para os sociólogos, a relação com o tema da morte, dos conjuntos de crença e sistemas religiosos, passou pela necessidade metodológica de compreender os vivos através de suas relações com os mortos. Estudar as representações sociais da morte e a maneira como elas determinavam as concepções de saúde, refletiam as relações entre os indivíduos e os grupos sociais.

Na psicologia, o tema da morte inscreveu-se nas tentativas de compreender a psique humana e o seu funcionamento. No rastreamento das obras de Freud, a morte no incosciente e a pulsão de morte foram conceitos básicos da teoria psicanalítica, sobretudo a noção de morte, o medo da morte, o luto e o instinto da morte, para analisar medos, frustações, culpas, punições, estados mórbidos e neuróticos, oriundos do psiquismo mais profundo do inconsciente.

Mas com Jung o tema adquiriu uma forma filosófica e transcendente. As visões de Jung sobre a morte estão relacionadas tanto com o psiquismo inconsciente como com o processo de individuação. Segundo Jung, o homem moderno, carente de uma fé, religiosa profunda, encontrava este acontecimento totalmente despreparado. Para tanto, a sua psicologia analítica encarava a morte enquanto um fato definitivo e também os diversos aspectos simbólicos que constituiam as "mortes" durante toda a existência humana. Sob o ponto de vista da psicologia analítica Junguiana, a morte e as crenças sobre a vida após a morte fazem parte do simbolismo da individualização, indicando a necessidade da psique em reencontrar uma unidade, uma totalidade. De acordo com ele, a psique era uma forma de ser independente do tempo e do espaço, integrando, simbolicamente, a eternidade, através de símbolos, arquétipos universais e coletivos.

Os teólogos e os historiadores mantiveram-se recatados durante certo tempo. Os primeiros por razão óbvias, frequentemente imobilizados em suas crenças, dogmas e doutrinas ortodoxas. Mas, os historiadores vêm, há alguns anos, perdendo seu medo diante do tema.

Na história das religiões, o tema da morte fez parte dos estudos das diferentes tendências. Na sua maioria, os historiadores das religiões estudaram os processos históricos de formação das visões de morte, as transformações históricas dentro de sistemas de pensamentos, sentimentos e comportamentos.

Atualmente, a história das religiões assumiu como tarefa o estudo das religiões, passadas e presentes, examinadas em suas complexidades e particularidades, reconstruindo suas gêneses, genealogias e destinos, explicando suas formações, as circunstâncias em que surgiram e desenvolveram, as influências sofridas, a cronologia das transformações e adaptações. Neste contexto estudam-se as crenças, os mitos, os ritos e outros tantos fenômenos religiosos, entre eles a morte e a sobrevivência espiritual.

Numa área mais particular, a fenomenologia religiosa instalou-se de forma definitiva procurando compreender as estruturas religiosas, suas significações específicas, os conjuntos relativamente autônomos e orgânicos, suas relações e funções recíprocas. Sob esse ponto de vista, a fenomenologia religiosa tentou encontrar o permanente e atemporal debaixo das transformações históricas recorrendo a diversos métodos e teorias  modernas, sobretudo a psicologia analítica, os estudos das imagens e símbolos das mitologias, das imagens coletivas, os arquétipos, os sistemas religiosos ancestrais.

Nesta área estão os trabalhos pioneiros de Mircea Eliade com estudos sobre a morte dentro de uma perspectiva ampla de análise mitológica e simbólica das experiências religiosas, dos temas fundamentais do pensamento religioso, através de diferentes épocas e regiões. Mircea estuda mitos, imagens, símbolos, tradições das mais variadas religiões tanto "primitivas" como  extra-ocidentais, de acordo com as chamadas hierofanias ou seja, "as coisas onde se manifesta o caráter sagrado das experiências". As suas obras apresentam uma morfologia do sagrado, uma reaquisição dos valores absolutos do fenômeno religioso, obliterados pela historicidade. Para tanto, a morte foi revisitada nos diferentes simbolismos, na ligação com mitologias e hierofanias mais amplas e representativas de todo pensamento e experiência religiosas.

Após os idos de 1950, os historiadores ligados à Escola dos Analles aceitaram o desafio de Braudel na aventura apaixonante das mentalidades, das sensibilidades coletivas e procuraram a história das atitudes diante da morte. Temos aqui as pesquisas pioneiras de Philipe Ariés e Michel Vovelle, demonstrando as posibilidades da história das atitudes coletivas no passado do ocidente cristão face à morte, elaborando modelos para uma entrada intelectual nas consciências coletivas, nas sensibilidades sociais do passado diante do fenômeno da morte.

Michel Vovelle apresentou estudos marcantes, sobretudo a morte na história e na longa duração em sua obra clássica La Mort et l'Ocident de 1300 à nos jours (Paris,  Galimard,1980). Para ele, a morte é o reflexo privilegiado de uma visão do mundo, uma metáfora reveladora do mal de viver, uma derivada da esperança de felicidade, podendo ser estudada nas atitudes e sensibilidades coletivas, nos discursos e nos silêncios voluntários e involuntários sobre ela, no domínio de uma história religiosa, procurando as mudanças mentais diante do significado profundo da morte na história.

Mas Ariés procurou uma explicação de conjunto para as atitudes perante a morte na sociedade cristã ocidental da Idade Média aos nossos dias. Ele detectou quatro tempos na evolução do sentido coletivo de morte. Uma morte aceita, previsível na primeira Idade Média. À partir do século XII, a morte foi sendo vista com maior dramaticidade e individualidade, a morte de si mesmo, o caráter erótico e  macrabo. Com o século das Luzes, o Barroco, a morte começou a ser dramatizada e exaltada; a morte do "outro", uma ruptura indesejável, embelezada pelo romantismo e acompanhada pelos choros, gestos dramáticos, afetividades prolongadas no Além, nos cemitérios, nos túmulos individuais e nas sensibilidades espíritas e espiritualistas do século XIX. Da segunda metade do século XX em diante, a morte apagou-se, foi camuflada, negada e escondida. Tornou-se vergonhosa, proibida, sendo banida do espaço familiar e doméstico para as instituições hospitalares e técnicas.

Este trabalho que agora se encerra, sobre as aventuras nos limites da eternidade, no labirinto de vidas e mortes, deve muito a todas estas formas de pensar a morte, a estes esforços de construir um objetivo e uma área de conhecimento sujeita a debates, e cujos contornos são difíceis de precisar. Mas o esforço maior foi o de tentar mostrar a construção das diferentes esperanças, promessas, sistemas religiosos e científicos, instituições, livros sagrados, salvações, retornos, libertações, reencontros no Além. Todas estas variações sobre o tema da morte, da sobrevivência espiritual, dispares no tempo, mas próximas na emoção, devem servir para chamar a atenção dos estudiosos para os aspectos mais intrigantes do assunto.

Uma decorrência objetiva pode ser uma morfologia da morte, uma hermenêutica da morte e das crenças na sobrevivência espiritual, a observação de certos elos comuns à questão da morte e da existência espiritual, na tentativa de construir para uma reflexão interior sobre o tema.

Embora tenhamos apresentado uma gama variada de tentativas para traduzir a morte e a experiência após a morte. Ao longo de séculos de interpretações religiosas, científicas e filosóficas, as possibilidades de enunciar respostas podem ser sistematizadas de maneira clara.

A morte é um fato Diante dela e do seu sentido constroem-se mitos, lendas, formas, crenças, cultos, religiões, filosofias e até mesmo, ciências. Buscando a imortalidade, transcendendo a dissolução física e definitiva do corpo material, algumas soluções básicas encontram-se em diferentes sistemas de crenças.

Em primeiro lugar, a morte associada ao sono, ao repouso. Os mortos jazem, dormem em seus leitos de terra ou monumentos pétreos. Esta crença foi a mais ou menos elaborada em associações da morte e de cultos aos mortos com os ritos agrários. Assim como sementes que repousavam no solo para germinar em formas semelhantes e multiplicadas, também os mortos ressuscitavam em seus mundos particulares, subterrâneas ou celestiais. Na tradição cristã ocidental, durante séculos imperou a imagem do sono hipnótico dos mortos, dormindo em seus túmulos representados, várias vezes, como imensos leitos de pedra, com colunas e dosséis. Mas este repouso poderia ser eterno ou não. Na verdade, raramente o era. A ressurreição aparece como tema básico das crenças religiosas diante da morte. O repouso transforma-se, conduz a uma situação diferente, unindo mortos em dimensões divinas, refazendo os defuntos de acordo com determinadas formas, mitos e crenças.

Mas os mortos também colocam-se em forma de vida ativa, espiritual, eterna. Esta pós-existência pode ser agradável, idílica, unindo os membros de uma mesma comunidade em torno de seus ideais de bem estar e felicidade. Mas também pode traduzir a falta de potência, de ação dos mortos, que passam a ser simples sombras, espectros desmemoriados em lugares frios, poirentos e inóspitos.

Para algumas crenças, a vida pós-morte é provisória. Após um período de tempo, os mortos passam por determinadas situações podendo ser julgados, premiados e condenados, até alcançar uma situação eterna, uma imortalidade definitiva. Em outros casos retornariam à vida, submetendo-se a uma existência material, sofrendo, e novamente, morrendo, num ciclo de vidas e mortes sucessivas. Reencarnando até compreender o sentido do Absoluto, da imortalidade na unidade.

Desta maneira, neste trabalho ficou a resposta de um reencontro com a história dos desacertos da mortalidade objetiva com a idealizada e desejada imortalidade, com os ecos dopassado de um destino errante através da vida e da morte. Corpos mumificados em museus, túmulos suntuosos emergindo nas areias, nas igrejas, nos cemitérios, falam das tentativas da vitória da memória contra o esquecimento. Temos várias possibilidades que vão do repouso, da lembrança, das reencarnações sucessivas à salvação e vida eterna, dos contatos tecnológicos com o Além. Tudo isto nos fala da infatigável busca e dos desencontros do homem com o seu destino.

As respostas à pergunta do que se passa com o fato de morrer variaram ao longo do tempo. Temos respostas específicas para determinadas etapas históricas e diferentes culturas. As idéias sobre a morte e a existência espiritual, os cultos e ritos fúnebres unem os indivíduos e, também, os separam de forma dramática e violenta. Mas, giramos todos num turbilhão de esperança, procurando encontrar uma forma de eternidade para nossas efêmeras existências. Afinal, o nada após a morte não é também uma eternidade?
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